ÈJÌ OKO MÉJÌ

“...Representado por uma Apala/cabaça emborcada com desenho de um feto (representa o feto dentro do útero materno)...”

ÈJÌ OKO MÉJÌ - 2º Odù no Jogo de Búzios

Interpretações e Significados

Ordem de chegada ao Àiyé/Terra: 12º Odù.

Èjì Oko Méjì é também conhecido pelo nome de Òtùrùkpòn Méjì.

Responde com dois búzios abertos.

Representações e Significados: A firmeza do planeta Terra representado por uma Apala/cabaça emborcada com desenho de um feto (representa o feto dentro  do útero materno).

Sentença deste Caminho de Odù:

“Nigbàtí oborin òkan omo pàdánù, ko tú inú, omi tújade”.

“Quando uma mulher perde um filho, não é o cabaceiro

que se rompe, e sim, a água da cabaça que se derrama”. 

Todas as pessoas, que estudam/conhecem o culto de Òrúnmìlà, reconhecem, neste caminho de Odù, a estreita ligação do mesmo com as Ìyá-mi que, neste caso, impedem abortos ou partos prematuros.

Importante: Sempre que surgir então este Odù na condição de principal ou não, o consultor do oráculo deverá tocar o ile/solo com as pontas dos dedos e depois de leve, esfregar o próprio peito, pronunciando: “Kíkílewó”, que significa: Saudar a Mãe Terra, uma vez que o planeta Terra teve a sua formação neste caminho de Odù.

Representação em Ifá/Kawrí:

Ponto Cardeal Correspondente: Oeste-Noroeste.

Cores: Verde pálido e todos os tons pastéis do começo do Outono, cheios de diversos matizes.

Simbologia: O Útero Materno.

Elementos: Água, Terra e Ar.

Folhas: Coqueiro-de-Vênus, Dandá-do-Brejo e Lágrimas-de-Nossa-Senhora.

Flores: Dália, rosa, violeta, genciana e lírio dos vales.

Composição: Terra sobre Ar, com a predominação do elemento Terra. Sua figura evoca algo que emite luz própria, que difunde e espalha.

Obs.: Este caminho de Odù representa o reflexo da luz – aquilo que é claro para o espírito. Foi através deste caminho de Odù que Òrúnmilà transmitiu seus conhecimentos aos sábios para que eles transmitissem aos homens comuns. É o Odù da sabedoria, da tomada de consciência e da clarividência.

Provérbio deste caminho de Odù:

“Olódúmarè ko fibalè awon sàimo wuléwu kéko,

léhìn-òde fojùle awon nímo ejé kíkó”.

“Deus não impôs aos ignorantes a obrigação de aprender,

sem antes ter exigido dos sábios, o juramento de ensinar”.

Sexo: Feminino

Metais: Bronze e o cobre

Pedras: Alabastro, coral, ágata, diamante, quartzo e mármore.

Alguns dos arquétipos dos filhos deste Caminho de Odù:

Possuem espírito obstinado, geralmente são pessoas sensatas e possuindo os  pés no chão. Vivem à procura de equilíbrio, são hiper-responsáveis. 

Temperamento tranqüilo, estável, pacífico, porém possessivo e ciumento. Caráter sereno e sensual. São pessoas desconfiadas ante novos relacionamentos. São pessoas destinadas ao sucesso, idealistas, tendenciam a galgarem altos postos. Pessoas ávidas de vitórias, nunca se conformando com a derrota.

Quando desejam alcançar seus objetivos, nada vêem à sua frente. Possuem tendência para vícios, jogos de azar e possuem desprezo pela mediocridade.

Se forem do sexo masculino, são hiper-mulherengos; se mulheres, são falsas e terríveis feiticeiras.

Quando amigos, são maravilhosos. Quando inimigos, todo cuidado é pouco.

Os Òrìsà que geralmente se apresentam neste Caminho de Odù:

Èsù, Sànpònná, Ògún, Ayrá, Sàngó, Aganjú, Dada Ajaká, Òdùdúwà, Ibéji, Oyá,

Iyèwà, Bàbá Egún, Òrúnmìlà, Òsányin, Àbíku e Olõgun-Edé.

Segundo alguns bàbáláwo, este é o Odù principal dos Òrìsà Odé e Òrugã.

Algumas das interdições dos filhos deste Caminho de Odù:

Comer mamão, abóbora (moranga), galo ou galinha/velhas, suínos, bode ou  cabra/velhas. Todos os animais oriundo dos manguesais. Contato ou aprisionamento de pássaros ligados à feitiçaria (uso/costume adquirido no ocidente). Evitar chamego/apego a gatos, cachorro (do mato) e macacos. Não podem chupar ossos de animais, tampouco, alimentar–se das suas cabeças. O uso de instrumentos de ferro para imolar animais.

At.: As mulheres deverão evitar fazer sexo durante o dia, evitando, desta forma, olhar o sexo do companheiro. Motivo: Evitar aprisionamento.

Matar ou manter preso qualquer ave falante, ex.: papagaio.

Nunca deverão fazer Ebo/Preceitos que tenham de quebrar ovos, sejam eles de qualquer origem.

Significado tradicional da caída deste Caminho de Odù:

Ònã Ire - Caminhos Positivos

Atitudes puras e inocentes, sensibilidade artística, dignidade (geralmente nunca voltando atrás às suas palavras), convivência sexual bem sucedida. Pureza,  candura, serenidade, paz e equilíbrio generalizado. Idealismo, tendência à elevação cada vez mais em seus empreendimentos. Desligamento total de bens materiais, interessando-se pelo que é nobre e espiritual. Senso superior de justiça, imparcialidade, objetividade, lealdade, sinceridade e honestidade. Surgimento de novas amizades amorosas e outras desinteressadas. (Obs.: saber diferenciá-las).

At.: Indica fortes tendências à homossexualidade masculina/feminina.

Ònã Lépè - Caminhos Negativos

Frieza, ausência de paixões, ausência de movimentos, imobilidade da morte,  possibilidade de aborto (consulente/ou pessoa da família), parto prematuro, inveja,  atraso de vida por olho grande, feitiçaria (ritos ocidentais), melancolia, perdição e cegueira por amor, perdição por jogos de azar. Separação/término de família, frigidez na mulher e impotência no homem, inimigos ocultos, desequilíbrio financeiro e bruxarias através de comidas ou bebidas (ritos ocidentais).

At.: Indica, também, fortes tendências à homossexualidade masculina/feminina.

Doenças ligadas a este Caminho de Odù:

Intoxicações, doenças venéreas que poderão levá-lo à morte, diarréia por infecções, inversões sexuais, tanto no homem como na mulher (doença/tara-maníaca), hérnia escrotal, tumores e inchações diversas.

Saudação ao Odù Èjì Oko Méjì:

“Èjì Oko Méjì, Ìbà o!

Àgbédò ko wà kan fun àwon àrun

Nwon àrun múpamó àwon aso wà Bàbá Egún”.

“Èjì Oko Méjì, eu o saúdo!

Nunca seremos atingidos pelas doenças.

As doenças serão encobertas pelas roupas de Bàbá Egún”.

1º Ihinrere ti Odù Èjì Oko Méjì

Àgbò abiwo

A difá fun Otuuru

Ni ti to méjì wà

Ãfin Oba

Nwon ni ebo ni ki o waa ru

Nwon ni: Oribande pupo àwon omo wà

O si rubo

O si bi opolopo omo

Amo, ijo ni nyo,

O siku alaidoríkodò

O nyin awon awo o re

Nwon awo o re nyin fá

O lanu iyanu

O ni: “Àgbò abiwo”.

A difá fun Otuuru

Ni ti to méjì wà

Ãfin Oba

Aráiyè Ipo

Aráiyè Ofa

Ìgbatí Otuuru wá méjì

On o ni àwon gbogbo omo pupo.

Tradução da 1º Verso/Poema do Odù Èjì Oko Méjì

Carneiro com chifre.

Foi feito jogo para Otuuru.

Aquele que é duplo.

No palácio do rei.

Pediram a Otuuru para fazer oferendas.

Disseram que a sorte dos filhos será grande.

Ele fez oferendas.

Nasceram muitos filhos.

Então ele começou a dançar.

Ficou alegre.

Começou a exaltar seus fundamentos.

E seus fundamentos começaram a exaltar Ifá.

Ele ficou boquiaberto.

Ele disse: “Carneiro com chifres”.

Foi feito jogo para Otuuru.

Aquele que é duplo.

No palácio do rei.

Habitantes de Ipo.

Habitantes de Ofa.

Quando Otuuru está buscando dois.

Ele terá muitos filhos.

2º Ihinrere ti Odù Èjì Oko Méjì

Okere oborin e je ki èye o redi

Eye nii gbori igi doko

Ero di gogo mo ye

A difá fun Ojodu nikan

Eyi ti o o bimo tio

Ti o po ju ti gbogbo aiye lo

Nwon omo Ojodu no ti pàpoju - Nahúnpè.

Nwon omo Ojodu no ti pàpoju

Eyeyan o bino t’Ojodu

Nwon omo Ojodu no ti pàpoju

Tradução do 2º Verso/Poema do Odù Èjì Oko Méjì

O esquilo fêmea balançando a cauda come com aptidão.

Com mérito, ela levanta a cabeça para o seu macho que está na árvore.

Meu pensamento ficou aguçado sem saber o significado (mente vazia).

Foi feito jogo somente para Ojodu.

Este que nasceu é seu filho.

Está em maior número que todas as pessoas do mundo.

Os filhos de Ojodu são numerosos - saúdo-os!

Os filhos de Ojodu são numerosos.

Ninguém teve tantos filhos quanto Ojodu.

Os filhos de Ojodu são numerosos.

3º Ihinrere ti Odù Èjì Oko Méjì

Ko wa Ologbon ti pelu ojóbó omi n’aso tilehin

Ko wa Ologbon ti moye erupe ile moran

Ko moran, moran

Gbani nini moran

A difá fun Ologbon Èjì

Ti i fowo araa re tun wa araa re se

Òrúnmìlà, toju aye mi,

Soju Olóko ni ila see ko

Ifá bòlasà aye mi

Soju Olóko ni ikan se woso èjè:

Ifá iwo bòlasà mi

Ifá na aye mi

Soju Olóko ni ewùra se e rira

Òrúnmìlà ma sùn o

Òrúnmìlà ta mi lore, bòlasà aye mi.

Tradução do 3º Verso/Poema do Odù Èjì Oko Méjì

Não há sábio que segure com um nó a água da roupa.

Não há sábio que conheça o valor do pó (grão) da terra.

Ler, saber, ter conhecimento,

Possuir muitos conhecimentos.

Foi feito jogo para dois sábios.

Que usam suas mãos para consertarem seus comportamentos.

Òrúnmìlà, olhe a minha vida!

É diante do dono da fazenda que o quiabo estraga.

Ifá, defenda minha vida!

É diante do dono da fazenda que a beringela se veste de sangue.

Òrúnmìlà, proteja-me!

Òrúnmìlà, conserte a minha vida!

É diante do dono da fazenda que o inhame fica podre.

Òrúnmìlà, não durma!

Òrúnmìlà, seja meu amigo, conserte minha vida!
